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Santa Ca1:harina J'yp. rua do Principc 11.63
�

ANNO I .lV[!:lIA'NO 1718e.r;unda-leira,28 de Julho de 1881

EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Féra d'ella 4$000 trimestre
'Pccgccrriervio adiantado
Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes. injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com aLEALINA,remedio
indígena,

UNICO DEPOSITO

•

EM SANTA CATHARINA

f5 A' Rua do Principe 15

ÚIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

ilaulino Horn.
VENDAS SO' A DINHEIHO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogarl'a 8. Antonio

.'

Antonio da lfocha Paiva

.L.L.LJlQJ .LJ".L n.L.,Il.
���=\;::,,)������c0f?

iESc?�z'ptorr'l'o de A dvocaciaf(
� o Dr.An tonio Caetano Stve NaVtlrrD,�
��cha-se estabeleci�? em. Porto Alegr�,�

a rua do General � lCtOl'l110 n. 2, e:,;qUl_�O
�na d:a rua Silva Tavares.e off�rece SCl�f'�
�servlços para appellações ci VCIS, crl-�!L..
3mes e commerciaes, ou quaesquer cnn-e-­

�sas, e todos os misteres de sua pl'OfisSàO,�
?,assevel'an lo o emprego da maior deJi-�L�gencia nos np.gocios judiciaes que lhf'�

�Iorem encarregado:". �
-��c-:r�cWX'�t::�. l-�j����go-

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Of'roprietario d'este bem sortido e afre­

guczado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prédios
próprios para negocio e moradia, juuto ao

mesmo.

VENDE-SE
duas machinas de costura de 2 pes­

pontos (novas)
Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
nua do Príncipe n, 118

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos l s perteu­

ces na casa do PAIYA.
Rua da Constituicão n. 16
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P...os dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

,. e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,mc­
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca-

. misas, chapéos, meias, lenços, col­
letes.saias de lã e uma colleccào de
roupas feitas para homens & &: &

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPI'.J'AS.

J� R U A n � P. R I N � I P E J�
E�t� im��rt�nt�,

.

n�v� � ��m m�nt�uo ��t���l��im�nto ��na·�� � �i����i�H�
DO PVBLI�O Z De� IB�(i) � I�A����{i)'S'@

,Q

no qual encoTo':fl:�rão, não só asseio e promptidao, como
,

gal !-,_

lambem barateza nos preços de séus:qe-ne.1:J)§__.lfa cq_�paz�nhQ§_ eiectricus em todos os quartospara
.'

.

commodídade dos 8118. Hospede8-:� Illumvi(�Oo·-a gãz.-- "�-o �--�"-••
''---�
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\ CORREIO DA TARl)E 2

o azm. sr. dra 'rauna-y geiros todas as liberdade. e todos os direi­
tos do cidadão.

o seu ,grande projecto e a im­

prensa argentina.
Tem causado sensivel impressão no Rio

da Prata o projecto de «grande naturalisa­

ção«, apresentado ás nossas camaras pelo
sr. deputado Esoragnolle Taunay.
Eis o começo de um longo artigo de fun­

do da «Patria Italiana», de 28 de junho pas­
sado:

�A imprensa da capital commenta de mil

maneiras a noticia chegada inesperadamen­
te do Rio de Janeiro,

Emquanto aqui se discute de um modo

puramente academico a naturalisação dos

estrangeiros, sem que nos exaltemos, nem

nos snthusiasmemos, como se se tratasse de

um assumpt i que interessasse e dissesse

respeito a Marrocos ou ao Senegal, no vasto

imqerio Sul-Americano, melhor insp irados
e conscios das necessidades do paiz, passa­
se já a um principio de facto.

A proposta da naturalisação dos estran­

geiros foi apresentada à carnara por louva­

vel inciativa do deputado sr, Taunay ,

Não estamos habilitados a prever o aco­

lhimento que o corpo legislativo reserva á

benefica lei, mas sabemos que em todo

caso terá por isso a opiniao do paiz. Os bra­

zileiros sabem muito bem que I) escravo

africano, apenas emancipado.apressa-se em

abandonar os logares que lhe recordam os

infinitos padecimentos, os longos annos de

humilhação, o prolongado martyrio inflingi­
ao por senhores inexoráveis e 'impiedosos,

O escravo que consegue quebrar as suas

cadeias, não quer por algum tempo saber

nem do trabalho. livre, pOl'que o trabalho

lhe apresenta a continuação d'aquella mise­

randa existencia que o approximava do ani­

mal, e que algumas vezes o punha em con­

dições de inferioridade ao animal mais des-
..

1
preiIve, ,

No dia em que a' emancipação dos es­

cravos fôr um facto consummado no Brazil,:
, as terras ficarão abandonadas,os uberrimos e

ridentes valles, os campos explendidos e

soberbos, que offerecem aos olhos admirados
a· mais exuberante vegetação do mundo, fi­
carão convertidos em

.. espantosos
'

desertos,
asylo de serpentese de féras.

.

� os nossos visinhos, como quem sabe

prev<\r e remediar. �cuidam pór todos os

.

meios em attrahir um oútro elemento, que
suhstitua com immensa vantagem aquelle
que está para desapparecer: o escravo,

Em vez do africano embrutecido sob'o la­

tego do senhor, e condemmldo ao trabalho

forçado, procuram,ffit.roduzir no paiz o eu­

ropeu livre, para confiar,.lhe o seu solo fer­
tilíssimo, f::uscepti vel dos mais ricos e pre-

, /---- - _,-- _...", ..r
CIOSOS pl'Qs!uctGS, ,- _.

.

,-

E para melhor accentual' o contraste en­

tre o pasRudo, que move o futuro? que SI3 le­
vanta, os brazileiros offerecem aos estraIÍ-

Mas a imprensa do Rio de Janeiro, sem

distincção de partidos, applande calorosa­
mente a previdente lei de naturalisação, e

em nome dos interesses mais vitaes do paiz
e do seu futuro, insta para com a represen­
tação legal do Imperio, para que sem perda
do tempo a discuta, vote e traduza em fa­

ctos.

A isto se chama patriotismo sincero II il­
limitado; isto 'significa unicamente com­

preliender como um dever a missão do jor­
nalismo, para promover o bem estar, os in­

teresses e a grandeza da patria.»
O «Nacional» e «EI Siglo» dedicam no as"

surnpto estirados artigos oditoriees, a que se

refere «La Munãna», de 28 de junho, nOE SP.-

gui,n tesItermo s: ..

«NACIONA.LlSAçÃO DOS ESTRAr\GEIROS.-O ge­
neral das nossas luctas politicas de trinta

annos, o decano da imprensa bouaerense,

«O Nacional» finalmente, vai proseguir nas .

suas I uctas atlectieas do anno passado, de­

pois d'aquelle momentaneo e��lipse, que por
pouco tempo obscureceu a sua carreira,

Assim, temos prazerem vel-o interessar­
se pelas grandes idéas, pela liberdade, Deu­
sa a quem devemos todos sacrificar-nos, pela
justiça e pelo bem da nossa jovcn naciona­

lidade, como supremo fim das nossas, aspi­
rações.
A naturalisação dos estrangeiros, assum- QAMAUA DO" DEPUTADOS

pto de quchontern �tratou o«Nacionab>, é "'

uma grando e fecunda idéa, que merece a Na sessão de 23, apenas entrou-se na

attenção de todos os nossos jornalistas e pen- primeira parte da ordem do dia, o sr. Be­

sadores, zerra de Menezes, leader da fracção do go-
«.Já La Ma n ãna tran screveu e cornmeu- verno, requcreo o encerramento da discus­

tau ha muitos dias nas suas columuas.. cha- são dos artigos das disposições geraes do

mando a attenção da imprensa e dos pode orçamento da receita,

res publicos para essa patriótica medida, o Procedendo-se á votação, declarou o pre-

projecto de uaturalisação dos estrangeiros. sidente ter passado o requerimento contru

apresentado ás carnaras brazileiras, e ao I
as mal1�festações da opposição em s�ntido

qual se refere « O Nacional» de hontem; e
contrarro.

desde que appareceu no campo da impreu- Para chegar-se ao conhecimento da ver­

sa, «La Maliana." pugnou por essa idêa dade, pl'OpOZ o SI', A, Figueira, que se ve­

como pàrt€; integn.nts do seu pl'()g-ramma.
rificasse a votação nominalmente, ao que

.

« O Nacional» elogia -o projecto do pu-
a meza não quiz aunuír.

triota deputado brazileiro SI'. Taunay, a que
Indo votar-se então a matéria, o mesmo

já nos referimos. e promettc seguir com at-
SI'. A. Figueira requereu votaoão nominal

tenção a sorte d'esse importante assumpto. .
declarando que o rosultado sel'�iria de c�n�

« La Maíiana » quizera vel-o d('dical� à
trá-prova ao encerramento,

questão de naturalisação toda a attenção que .

O sr, Moreira de Barros declarou que a

ella reclama, e unir a sua voz à nossa para
votação toria o caracter politico de uma ma_

pugnar porJ�o gl'C�._nd;i���. idéa, afim de que
nifestação de desconfiança ao. governo .

os �ossos,leglsladores,<os' homens a quem
O sr; Felicio dos Santos declarou votar

esta n@nfIado o governo, inspit'ando-se no
contra como um protesto ao projecto do ele-

b�m commum e no prQgre�so da nossa pa-
mento servil.

tna, se esforcem por COnverter em realidade
O sr, Zama pl'ott'dou contra fi pé em que

o generoso e magno pro'. t
es�abeleceu a qllestàü o sr, M. dl� Ba.rros, (\

;
.

_

c

•

JbC o que o�cupa lJü- o,sr Hodolpho Dantas declaJ'�u que a maio-
Je a attençao dos leglsladore!" braZI1eI1'0s.» 1':.a ?) e o governo Ilão aCCt ltava.m ;·a ques-

Os outros jornaes de Montevid l 13

::rt.?CW
posta no terreno da conÍlanca poli-

.

AyrRS r'J1m e t

'

'.
I-

eu e .

u:_;:,�s tica (lue o resultado da vota cão lJãÔ influi-
J.J_. -; -.:!I�3}ª1ILºJP;:f.l.lP"\_"1l�'l.�"cl'a-

-

ria de modo alg'um na marcha' do gabinete.
gnolle raunay e o ertudam al'l:lgo p(lr a l,ti- �rocedendo-se a votação, o artigo foi re-

go. « La Spana atacoll-O c�m vI'olen' . geItado por 56 votos contra 53 ! I ! I
, CI8,. O 'd d 'h

Ol.

aproveitando o ensejo nara diier d B, 'I !: ,sr. presl Bl::te O consel 0., que ass�s-
b I.

1 / M�:t7:1 ...

i tlO a essa votacao e esteve p,l'esente á dIS-
co ras e a 1'o'a tos. ' .'

. ,
- d dd�' d

.

,

o .� r 1 cussao os a ItlV03 o orçamento, retll'OU-

SAUDE PUBLICA

Nosso respeita vel collega do «Despert'.
dor» exigio no subbado providencias serias
para evitar-se a importação do cho leru-rnor.,
bus. a flagellal' portos do Mediterraneo ,

Não tenha cuidado o collega, que drpoü;
d'elle cá estar, meias medidas ScI'�O toma­
das.

Não está vendo o pl'incipio-dcf'it�feccào •

na alfandega dos volnmesqll€ aUi entrar�m,
procedentes do Meditct'l'aneo-?

NO SENADO

Q eXIl1. SI'. Balão da Laguna fundamenta
e manda ú mesa um projccto.autorisando o

governo a despender ate a quantia de
400:000$ com a desobstrucçãn e approfun­
damcnto do tul.oleiro da barra do norte do.
r orto da cidade do Dei t '1'1'0, na província
de Q, t C' l' r' de oa n a at: a ma, a im t:l dar entrada aos

na vios de grande calado,
O orador e�pf'ra que o senado tome na de­

vida consideração 0 sou justo pedido, a tten­

dendo a ql,H', se se fizer o melhoramento que
pede. muito ganhará o commercio do- su-l
do imper.o.

•
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ministro da justiça foi approvado o procedi- assumir a responsabilidade do voto nessas

mento do juiz de direito e revogada a deci- questões solemues, são os liberues.
,

são do presidente da província por illt'gal. Na sessão de 3 de junho, quando se deci
E' o que deve succeder agora com o acto dia a sorte do m in isterio Laffayettc, deixá­

do sr, Gama Rosa que {>. inteiramente ille- rão de eomparecrl' à sessão os srs. Carlos

gal e con trutio ás decisões dadas nos avisos Affonso e Ignacio Martins, aprzar de esta­

de 7 de julho corrente. rem do perfeita saúde, pOIS forão vistos na

Será mais urna lição que s.ex. receberá, rua do Ouvidor.
afim de SCI' cauteloso nos actos que praticar, Que coincidcncia I

porqul:',realmente,é fóra de duvida que s.ex.

�
O sr, Celso Junior se declarava em 0ppo-

claudicou, ou por não ter comprehendido a sição, seu tio e o protegido de seu pai falta­
lei, ou pela razão de q�el'er desempe�lhar-�t< .

rão à i'0:ssão, o sr
'.
Martins Francisco .qll�,

da promessa do chefe liberal que, a lmposI- nesta situação, g'l'ltava que a 'lua provlIlcla

ç,ões dos seus. correl��ionarios de 'fi.J.f)ca�,
1

pegaria em al'm�ls., se na questão servil s�
tinha prorncttido que a nomeação provlsorla fosse a lérn da lei de 28 de sdfmbl'o,. ho e da
recahiria no reoommcndado do directório li- o voto ao govel'llo, que vai, muito além
beral d'aquelle mun cpo. dessa lei, para ver 8(1 aasim póde reeleger o
Felizmente o facto vai sér subrnettido ao seu pimpolho, cuja eleição julga perdida.

conhecimento do Governo Imperial. a quem O sr, Felicio dos Santos dá O voto ao go­
o preterido injustamente, pOI' ser conserva- V(,l'110 e offerece projecto que diverge com-

dOI', fez a competente reclamação. pletamente do apresentado por aquelle; ha
Veremos o resultado. muito qne esse deputado almeja tomar-se

S. ex" porém fique certo de que seu pro- socio effectivo do orçamento: uma c�deit'a
cedimento deve sêr censurado, porque J'ea'- no senado é o sonho dourado de sua vida, e

mente é digno disso; dando I1lHIS urna vez a esse procedimento pouco decente de votar

prova de que para s. ex, a lei e sua sobe ra- com o sr, Dantas e fazer comprimentos á Ia­
na vontade, ainda mesmo que com prometta vouru-e-foi-lhe ditado sem duvida pelo esta-

a sua intellígencia c rectidão. do, em que infelizmente se acha o sr. Marti-
Desterro, 26 de Junho de 1884' ilho Campos,

Eparninondas, São os redactores da Regeneração os me-
_ .... _.- ._

nos proprios para fal lurern em falta de cora-

gem, Fot'que elles não a t. e r.; não declama­
mos, a presen tam tos factos:

O sr, Lourenço de Albuquerque, quando
presidia esta província. mandou eserever na.

folha official « que se tinha creado alguns
descontentes no seu partido, fôra porque ti­

nha repellido para longe de si com a ponta
do pé os salteadores dos cofres pub licos, com

(luem não queria estar em contacto.

Os «regeneradoresr enguliram este insul­

to. sem tugirem nem mugirem, sem terem

a precisa coragem de romper em opposição
e só o fizerão, quando elle jà se achava na

corte e exonerado.
O sr, Almeida e Oliveira não Sé curvou

ao gl'tlpO da «botica �, e.na questão da ex­

tincção da comarca de Lages, bateu o pé e

franziu o sobr'olho. os regeneradores curva­
ram-se diante desta attitude e só fizerão op­

posiÇãO, qtlando o millist�rio de 5 de janei­
ro já el'a defunto e aqu�lle distincto cava­

lheil'J j.í tinha solicitado a sua exoneração,
O SI', Hodrigues :Chaves não fez tudo

luanto e11e,:; querião, para que se consum­

masse o acto ,de vergonha desta provincia
ter como SAU repl'esentante um individuo

que,na phrase do SI', Silveira de Souza,havIa
cahido na desconsideração e na Fenuria;
fizeram câretas áquelle presidente, mas nun­
ca ousaram manifestar-se em opposiÇãO,
porque os empl'eiteiros da politica dosarran­

jos não podem viver sem bafejo official.
Em conclusão pedimos á «Regeneração�

que se defina na questão servil; orgão de
um partido politico tem esse dever a cum­

prir; o partido liberal está di vidido n'esta

questãO; de um lado os srs, Martinho, Si­

nimbú, Affonso Cl�lso e Lima Dual'te; do

outro o sr.D�ntas,portador do pl'ojecto impe­
rial; ao menos por essa vez tenha a preci­
sa coragem para no fim não haver duvidas.,
Desteno.27 de Setembl'o de 1884.

COl?R.E�IO DA TARDE

I,
I

Se summamente contrariado, logo que foi
conhecido o resultado da votacão nominal.

O sr. ministro da guerra deciara na cama­

ra que o gove::no só acceita a questão de
confiança na discussão e votação do proje­
cto sobre o elemento servil.
Assim, está a crise adiada por alguns

dias, mas é certa a derrota do ministerio
Dantas, logo que se trate desse projecto,

O sr, dr. Taunay, que,desde o dia, já foi á
oamara, votou contra o governo.

O que dirà agora a «Regeneraçãoi ?

, C,OKKt1NICADO
. L.iã.o e ad.mirem !
Não ha duvidar que o exm. SI'. dr Ga­

ma Rosa, presidente da provincia de Santa
Catharina, é hospede em matéria de direito
e tudo sacrifica, com tanto que proteja OR

adeptos do seu partido e satisfaça as imposi- '

ções do seu chefe.
O acto de 9 do corrente mcz està neste

caso,

S,ex, nomeou provisoriamente para exer­

cer o officio de escri vão de orphãos e a usen-
< tesdo termo de Tijucas Grandes a Zeferino
Antonio Rodrigues de Carvalho, que não se

tinha habilitado legalmente em concurso-e

preteriu a Jacintho Cecilio da Silva Simas,
que, alem de ter prestado exames de sufti­
ciencia perante o dr, juiz de orphãos do res­

pectivo termo e na repartição de instrucção
publica, juntou folha c rrrida, attestado me­

dico e documentos comprobatorios de sua

idoneidade pat'a servi r o dito officio.
O pretendente nomeado nem juntou fo- .

Desnorteados os regeneradores pelo resul-
lha corrida nem o attestado medico,hoje exi- ta cio da votacão do dia 15. na camara dos
gido pelo decreto n. 8276 de 15 de outubro deputados, pOI: verem que o illustre sr, João
de 1881, afim de provar que não tem qual- Alfredo, na magna questão do elemento

quer enfermidade ou defeito physico que o servil, acha-se em completa unidade de vil"­

embaraçasse no bom desempenho do cargo, tas com os srs, Coteg ipe e Paulino; e des-
Entretanto foi nomeado por s.ex, ! ! I peitados.porque vêem que, no primeiro en­

O dr, juiz de direito da comarca e muni- centro entre as forças do governo e .as da

cipal do termo prestarão informações con- opposição, será aquelle vencido; procuram
trarias á pretenção de Zeferino, porque de- disfarçar a derzota que os espera, dizendo
vendo o exame de sufficiencis sér feito pe- que alguns adeptos da idêa abolicionista
rante o juiz municipal lettrado do termo, haviam desertado das fileiras do governo
como oruoua o § 3: uo art. L" do citado de- para engrossar as da opposição.
ereto, foi prestado perante o juiz de direito Figura entre estes o sr, deputado Taunay,
da comarca de Itajahy, seu adepto, e não fo- a quem a «Regeneraçãor não consente que
rão feitas as provas escriptas com regulari- adoeça, e que, pOl' esse motivo, não podesse
dade, assim como a apresentação de certi- assistir á sessão do dia 15, afim de definir
ficado de exame da hngua portugueza e de sua posição na magna questão, que ag'ita
arithmetica até a theoria das proporções, 'a sociedade brasileira, Ora, o illust.l'e de­

pre�tado em l'e.partição p�lblica ou em q1:1al- plltado part'cipou á ffiPsa da Carnal'êl no dia

quer estabeleClmentú de lIlstrucç.ão publIca, 13, que, por motivo de saúdfl, deixava de
ou perante o juiz por distar o termo mais de comparecer á sessão; não podia prevêr que,
10 leguas da capital. no dia 15, se agitaria na camara uma ques-
Sobretudo faltando o attestado lL.edico e a tão rie gabinete.

folha cOl'l'ida, não podia s.ex, nomeaI-o, co- Porém, temos certeza de que se lá esti vcs·
mo é expl'esso nos avisos de 7 de julho cor- se, acompanhal'ia os seus chefes, votando

rente, publicados no Dlal'io Official n. 190. contra os balões de experiencia com qne o

Se s,ex. tivesse em vIsta o disposto no art. SI', Dantas pretende entreter a curiosIdade
3: do decreto n. 4668 de 5 de janeiru de do paiz.
1871, conheceria que só são dispensados do T�mos acompanhado as discussões do par­
examA de sufficiencia os doutores em direi- lamento e ainda não vimos uma só palavra
to (os medicos não o são,) bachareis fOl'ma- do sr. 'faunay, em que se compromettesse a

dos, advogados e os que gervirem empregos acompanhar o sr. Dantas na questão sel'vil,
semelhantes, e de juntar folha corr' ia os e desafiamos a (( Regeneração ) se o sabe,
que exercere.rn funcções publicas, ca: ,os es- que publique,

.

tes em que nãose achava aquel1e preff\nden- .

Quem sabe se os « regeneradores ) julgão
te. � o illustl'e rep,'esentante do 1.0 dlstricto
Emfim, !l.ex" que não conhece a i.v·., ou comO""aquelle deputado, que, em quanto os

faz timbre em commetter erros crassos na interesses da província corrião à matroca.
sua applicação, não praticou um acto legal. estavão quebrando ped\as na ?arra do « C��o
.Bem procedeu o SI'. dr. juiz de direito da Frio ), r\'cebendo por ISSO pmgues gratlfl­

comarca de S. Miguel, mandando n�o CUlD- cações e o subsidio, apezar de não compal'e­
pril' o acto de uma nomeação illegal.\Repro� ceI' ás sessões, ou a esse outro, que fez par­
duzio o facto já dado nesta capital com uma te da tripolação da canoa escravocrata do sr.

nomeação.de escrivço de orphãos árqual o

J
Martinho, e hoje dá ,o voto para que ch�g,ue

então juiz de direito, hoje desemba-rgador, ao porto que se des.tIDa, «a chalua abohclO­
dr. Severino Alves de Carvalho negou o cum- nista)) do sr, Dantas,

primento e que levado o reconhecimento do Quem não tem a"precisa coragem para

o sr.dr.Taunay e a Negene-
ração.

3
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A� tira� ��' ��� n�r' 1�� r�,p.. T�iTi�
,

» [nn » Inn pr-eparadas em latas grandes a 6$ eJuu 'fuu 6$500 a lata conforme a cór.

" DitEIs em latinhas ele 500 grarmnas

�.�� ��� ade 1 kilo a 50J rs. e $000.
»» »

. _ .

I
Encontra-se no armazém de sec-

cis e molhados em frente ao largo
. da alfandeaa.

Vejão, amaveis compradores,para conhecerem o verdadeiro bar'atilho! P]�RElhA ULIVEIRA

GRANDE N�VIDAnE

A
atiA �_ �oAo P�ii��

A:a.tiga. Augusta I
•

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebe.u um, importante sortimento de CHAPÉOS para homens; se-
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL ! I 1
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA­
RINENSE -onde se encontrarão ci;apéos 'para homens, de�cle o preço de 1 $500 até o de 10$000 rs.; para se-

,

.

nhoras desde 4�000 ate 21)$000, e para crianças desde 1$400 até 5$000.
Nas rendaspor atacado, preços 'l:quaes aos elas fabricas

PELO BEM

COlll?EIO DA 1TAl?D_E

AU B�N MAR�HÉ
Praça Barão da Laguna 5

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias, taes como:. Colares, brincos, medalhas? etc., etc., desde 2$000 rs.,
até os preços mais elevados, sem competencia em todos os

. ge�eros de

joias, sem excepção. Tambem chegou um grande sortimento de tI_ras bor­
dadas cujos preços são menores ainda do que os annunciados ultimamen-

te, assim:

5

»

4

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­
pl'lUS para a presente estação, e vende-as
por p'r!�çõs muito commodos.

20 RUA DO PIU�CIPE 2(1
ALFAIATARIA E l:WUPA. FEITA

. escolhido do sortimento ebarateza nos preços� terá o freguez (_)cc:JsiJo de, vi sitando este estabe-
,

lecímento, certificar-se do que fica dito

ia tRirlo tiTRi�i�ill1�1
JlUA D� �I

CAL.
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA

Neste muito conhecido estabele­
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoío, excedente a 8
embarcado de urna só vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O se�
proprietário encarrega-se de man­
dal-a a qualquer, porto da proviu­
ela mediante contracto.

CAMILLC' LOPES D'ALCANTARA

:ttEUE:OIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Raul{no H01"n

E

DROGARIA
DE

.

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,

Wl�' preparados phal'mace�ticos, eS'pecialidade:,;
naciouaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contr� o vene·

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

J15 RUA DO PRINCIPE 15

Soberano e íntallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas moléstias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
par'. combater'todás as' febres.

_ Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe ';5

) ,

i. 'TINTt1&t��RIA
, nua do Principe n. 90

,

Jorro Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças c1p ea­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preç'10 commodo.
j
(
,
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